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			Para aqueles que são, ao mesmo tempo, amigos do saber e amigos do outro.
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			Prefácio à 2a edição

			Este livro foi escrito em 2009, dez anos atrás. Neste período, muitas coisas mudaram, outras foram reveladas e, diante delas, modifiquei o nome atribuído à atividade que pratico. Continuo atuando no consultório de filosofia, como descrevo neste livro, porém nomeio minha atividade como orientação filosófica, para distingui-la das diferentes atividades que recebem, hoje, o nome filosofia clínica. Utilizarei o termo orientação filosófica no decorrer do livro, em substituição à filosofia clínica, exatamente para marcar a distinção. 

			Por que não escrevi outro livro tratando da orientação filosófica? Eu ainda escreverei, mas tudo o que afirmo aqui sobre esta atividade é idêntico ao que escrevi sobre filosofia clínica. Não modifiquei minha compreensão nem minha atuação no consultório de filosofia. O que mudou foi o fato de descobrir que há diferentes atividades que recebem o nome filosofia clínica, e que a maior parte delas não se compreende como e não é filosofia. 

			Compreendo a orientação filosófica como uma atividade inscrita no campo da filosofia. Ela é o exercício do filosofar para abordar questões cotidianas, questões existenciais, como são abordados, na tradição, os problemas filosóficos, ou seja, com métodos e conceitos próprios da filosofia. 

			Quando iniciei meus estudos em filosofia clínica, em 1997, eu a compreendi da mesma maneira como compreendo hoje a orientação filosófica, mas este não foi o entendimento-padrão dos profissionais que atuam na área. Por isso a necessidade de um novo nome e das distinções, que esclareço ao leitor no capítulo que foi inserido nesta edição do livro, intitulado: “A história de um equívoco”. 

			No decorrer dos demais capítulos também foram inseridas algumas alterações e observações para correção e maior clareza acerca dos conceitos e práticas desenvolvidos no consultório de filosofia. 

			Na primeira edição, para contar a origem da filosofia clínica, parti do relato de Lúcio Packter (1997; 2008) sobre seu processo de criação. Contudo, posteriormente, descobri artigos e livros anteriores a Packter que utilizavam não apenas a ideia, mas também a expressão filosofia clínica. Entre eles, destaco o livro de Peter Koestenbaum: The New Image of the Person: The Theory and Practice of Clinical Philosophy, publicado pela editora Greenwood, em 1978. Também pude observar sucessivas modificações no relato de Packter durante os últimos anos, o que me fez optar por suprimir este capítulo, deixando ao leitor apenas a indicação do nome e dos livros do autor que foi minha referência inicial, mas da qual me distancio hoje.

			Também suprimi a terminologia específica utilizada por Packter, por ser ambígua, sujeita a diferentes interpretações – o que gerou os equívocos acerca dos quais tratarei no capítulo inserido –, e, principalmente, por procurar formas mais claras de mostrar ao leitor como se dá o trabalho no consultório de filosofia.

			O propósito do livro continua o mesmo, ou seja, ele é um livro introdutório, sobre uma atividade nova e, ao mesmo tempo, muito antiga: a tarefa da filosofia diante da vida cotidiana, talvez relegada a segundo plano por questões circunstanciais, talvez esquecida por alguns, mas certamente mantida por outros durante todos os nossos séculos de história da filosofia. 

			Aqui, apresento a metodologia filosófica como um instrumento para tratar questões cotidianas, para refletir sobre nossas formas de vida, assim como o uso da filosofia no consultório, promovendo a autonomia do pensar. 

			Dirijo-me, especialmente, ao leitor leigo, que deseja refletir sobre suas questões existenciais, sobre as formas como constitui a sua existência, sobre as maneiras como lida com seus problemas. 

			Assim, convido o leitor a percorrer esta breve trilha, partilhando ideias, conhecimentos, formas de vida. Meu desejo é que, ao final da leitura, você esteja dis-posto a exercer o papel de amigo do saber e amigo do outro concomitantemente, o que não implica exercer profissionalmente a orientação filosófica, mas exercitar o filosofar em sua vida. 

		


		
			1. Filosofia e vida cotidiana: uma relação antiga

			Novidade no cenário filosófico, a orientação filosófica é uma retomada do papel originário da filosofia: refletir sobre as questões cotidianas, usar nossas capacidades de compreensão para encontrar as melhores formas para lidar com nossos problemas. 

			Durante toda a sua história, a humanidade criou formas, métodos para abordar, compreender e lidar com suas questões. Tais métodos surgiram de necessidades colocadas pelos problemas cotidianos, de dificuldades encontradas na existência.

			O próprio surgimento da filosofia ocorreu desta maneira, numa tentativa de compreender os fenômenos da natureza, de encontrar explicações para as questões que pareciam não ter respostas, ou cujas respostas dadas pelo pensamento mítico não mais satisfaziam as pessoas daquela época. Como relata Jean Pierre Vernant, em As origens do pensamento grego, as viagens marítimas propiciaram o encontro de diferentes formas de explicar o universo, existentes no Ocidente e no Oriente, gerando uma nova forma de pensamento. 

			Essa nova forma exige, desde seu surgimento, lógica e organização do pensar. Supõe-se, em princípio, que a organização – do universo, do pensamento humano e da sociedade – é pautada por uma mesma lei natural. Conhecer essa lei faz do ser humano um “animal político” – como propôs Aristóteles – capaz de tomar para si a tarefa de organizar a vida em sociedade, independentemente da vontade dos deuses. 

			Contudo, a razão humana, considerada naquele período, é capaz de agir sobre o próprio ser humano e suas formas de organização, mas não sobre a natureza, com a qual deve harmonizar-se, uma vez que não possui meios para transformá-la. Por isso, nas origens da filosofia, conhecer a natureza, seus limites e possibilidades, é fundamental para contextualizar as questões humanas. 

			Assim, poderíamos afirmar que a filosofia, desde o início, é uma forma de pensamento sistemática e organizada, que exige profundidade, buscando a origem; e que se faz a partir da compreensão dos contextos nos quais se insere. Com tais características, não é possível dissociá-la do mundo, da vida. Ela parte das questões da existência; contextualiza, aprofunda, organiza; e retorna à existência com novos elementos para compor o real. Está inserida nos limites da natureza, mas pode ultrapassá-los à medida que cria novas formas de organização, novas formas de vida. 

			Ao mesmo tempo, também poderíamos afirmar que ela surge do encontro entre diferentes perspectivas, diferentes maneiras de compreender o mundo. E assim permanece em toda a sua história, tendendo a um movimento pendular entre diferentes abordagens para as questões humanas. Não é o caso de escolher uma forma e considerá-la melhor que outras, mas de criar, a partir do encontro com o diferente, novas possibilidades de pensar, compreender e existir. 

			Diante de tais afirmações, poderíamos compreender a filosofia como uma forma de pensamento que necessita do encontro, do diálogo entre as diferentes perspectivas; e que ela ocorre neste e a partir deste encontro. Um encontro exigente, que nos obriga a ter, como afirmou Heidegger – em: O que é isto: A filosofia? – disposição. Segundo ele, dis-por, sair de sua posição, é a atitude fundamental para permitir o encontro, para o pensar-junto-com-o-outro. 

			Mas se a filosofia é esse encontro, com disposição para pensar junto com o outro, pautando o pensamento em uma organização lógica, contextualizando as questões a partir das circunstâncias de seu surgimento, por que algumas pessoas compreendem a filosofia como uma “viagem”, como pura especulação? Concebem o filósofo como alguém que fica especulando sobre questões completamente inúteis, inatingíveis, complexas demais ou desinteressantes demais? Karl Jaspers, no livro Introdução ao pensamento filosófico, apresenta uma leitura para isso. 

			Segundo ele, a filosofia incomoda, pois “tira a estabilidade do mundo”, ou seja, nos retira do conforto, da acomodação, da anestesia, que muitas vezes fazemos uso para guiar nossas vidas. Pensamos como todo mundo pensa, sentimos como todo mundo sente, fazemos o que todo mundo faz; e o pensamos, sentimos e fazemos porque o mundo sempre foi assim, ou porque é da natureza humana ser assim. A filosofia questiona essa postura e nos obriga a olhar para o processo a partir do qual construímos nossos pensamentos; o que nos serve de base para concluir o que concluímos, para escolher como melhor caminho aquele que escolhemos. 
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